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Escolha nos servidores de Portugal 
As recentes nomeações dos 

Srs. Dr. Pedro Teotónio Perei- 
ra, para Embaixador de Portu- 
gal em Washington; Dr. José 
Gonçalo Correia de Oliveira, 
para Ministro de Estado adjun- 
fo da Presidência; e Coronel 
Kaulza de Arriaga, para Secre- 

  

  
  

tário de Estado da Aeronáuti- 

ca, revelam, uma vez mais ain- 

da, o cuidado de orientação de 

Salazar, em relação aos mais 

importantes e instantes proble- 
mas da Governação pública. 

O Sr. Dr. Pedro Teotónio 

Pereira, sem dúvida dos ho- 

mens públicos de maior relevo 

do Regime, volta a Washin- 

  

  

Procurando-O 
Responsabilidade de Eugénio da Costa Morgado 

Analisemos à Doutrina Espirita 
(Continuação — 27) 

XVIil 

PREENCHENDO OS VAZIOS DO ESPAÇO 

O cepticismo, no tocante à doutrina espírita, quando não 

resulta de uma oposição sistemática, interesseira, provém 

quase sempre de um conhecimento incompleto dos factos, O 

que não impede algumas pessoas de liquidarem a questão, 

como se a conhecessem perfeitamente. Pode ter-se muito 

espírito e até mesmo muita instrução, e não se ter bom senso; 

ota, o primeiro indício da falta de senso é a crença na própria 

infalibilidade. Muitas pessoas também não vêem nas manifes- 

tações espíritos mais que um motivo de curiosidade. Espera- 

mos que, pela leitura deste trabalho, encontrem nesses fenó- 

menos estranhos alguma coisa além de um simples passatempo. 

A ciência espírite contém duas partes: uma, experimental, 

sobre as manifestações em geral; outra filosófica, sobre as 

manifestações inteligentes. Quem não tiver observado senão 

a primeira, estará na posição daquele que só conhece a Física 

pelas experiências recreativas, sem haver penetrado na ciêncis, 

A verdadeira doutrina espírita está no ensinamento dado pelos 

Espíritos, e os conhecimentos que esse ensinamento encerra 

são muito sérios para serem adquiridos por outro modo que 

não por um estudo profundo e continuado, feito no silêncio 

e no recolhimento. Mesmo porque, sé nestas condições pode 

ser observado um número infinito de factos e sues nuanças, 

que escapam ao observador superficial, e que permitem fir- 

mar-se uma opinião. 

Se este trabalho não tivesse por fim mais do que mostrar 

o lado sério da questão, provocando estudos a respeito, isto 

já seria bastante, e nos felicitariamos por ter sido escolhidos 

para realizar uma obra sobre a qual não pretendemos, aliás, 

ter nenhum mérito pessoal, pois os princípios aqui expostos 

não são de nussa criação: o mérito é, portanto, inteiramente 

dos Espíritos que o ditaram. Esperamos que ele tenha outro 

resultado, — o de guiar os homens desejosos de se esclarece- 

rem, mostrando-lhes, nestes estudos, um objectivo grande e 

sublime, o do progresso individual e social, e indicando-lhes 

o caminho a seguir para & sus consecução. 

Concluiremos por uma derradeira consideração. Os astró- 

momos, sondando os espaços, encontraram, na distribuição 

dos corpos celestes, lacunas injustificáveis e em desacordo 

com as leis do conjunto. Suspeitaram que essas lacunas 

deviam corresponder a corpos que haviam escapado às suas 

observações. Por outro lado, observaram certos efeitos, cuja 

causa lhes era desconhecida, e disseram a si mesmos: aAli 

deve haver um mundo, porque essa lacuna não pode existir e 

esses efeitos devem ter uma causa.» Julgando, então, da causa 

pelos eleitos, puderam calcular os elementos, € mais tarde os 

factos vieram justificar as suas previsões. 

Apliquemos este raciocínio a uma outra ordem de ideias. 

Se se observa a série dos seres, percebe-se que eles formam 

uma cadeia sem solução de continuidade, desde a maléria 

bruta até o homem mais inteligente. Mas, entre o homem e 

Deus, que são o alfa e o omega de todas as coisas, que imensa 

lacuna! Será razoável pensar que seja o homem o áltimo anel 

dessa cadeia ? Que ele transponha, sem transição, distância 

que o separa do infinito? A razão nos diz que entre o homem 

e Deus devem haver outros élos, como disseram os astróno- 

mos que entre os mundos conhecidos deviam haver outros 

mundos. Qual a filosofia que preencheu essa lacuna ? O Espi- 

ritismo no-la apresenta preenchida pelos seres de todas as 

categorias do muudo invisível, e esses seres não são mais que 

os Espíritos dos homens, nos diferentes graus que conduzem 

à perfeição. E assim tudo se liga, tudo se encandeis, do alfa 

ao omega. Vós, que negais a existência dos Espíritos, preen- 

chei então o vácuo que eles ocupam! E vós, que deles rides, 

ousai agora rir das obras de Deus e da sus omnipolência. 

ALLAN KARDEC 

  

  
      

gton, hoje um dos postos mais 

difíceis da nossa diplomacia, 

depois de ter desempenhado 

as difíceis funções de Ministro 

da Presidência, isto é, as de 
mais próximo colaborador de 
Salazar, portanto absolutamen- 
te ao par de todos os grandes 

problemas da nossa política, 

em condições mais que per- 

feitas para poder junto do 

Governo dos Estados Unidos 

esclarecer completamente as 

razões da nossa política. 
Por seu turno, o Sr. Dr. José 

Gonçalo Correia de Oliveira 

chega ao seu novo posto go- 

wernativo com o prestígio fir- 

memente adquirido durante os 

vários anos que desempenhou 
as funções de Secretário de 

iEstado do Comércio. Protun- 
do conhecedor dos nossos pro- 
blemas económicos, o movo 
Ministro de Estado adjunto da 
Presidência irá ser no novo e 
complexo cargo que foi cha- 
mado a desempenhar, por cer- 
to um grande e precioso auxi- 
liar de Salazar. 

Quanto à elevação a Secre- 
taria de Estado do Subsecre- 
tariado da Aeronáutica, que 
continua entregue ao Sr. Co- 
ronel Kaulza de Arriaga, cujas 
provas de chefe militar disci- 
plinado e disciplinador de há 
muito estão dadas, uma vez 
ainda Salazar demonstrou o 
cuidado e interesse que lhe 
merecem as nossas forças ar- 
madas, a defesa da Nação, 
dando à Aeronáutica uma si- 
tuação de preponderância de 
ihá muito devidamente justii- 
cada. 

Repetimos, a recente remo- 
delação ministerial e a nomea- 
ção do Sr. Dr. Pedro Teotó- 
mio Pereira para o importante 
posto de nosso Embaixador 

  

  

  

| Pousada de Santo António de Serém = 

  (Vale do Vouga) 

Falta de água 
nos fontenarios locais 

A fonte de Cacia, bem como a 

da Quintã do Loureiro, encon- 

tram-se secas, ambas por inutili- 

zação da canalização condutora 
entre as nascentes e os respecti- 

vos fontenários, 
A restauração da fonte da Quin- 

tã do Loureiro está a concurso 
na Câmara Municipal de Aveiro, 
até ao dia 14 do corrente, com a 

base de licitação de 101.338$00, - 
e espera-se que as obras come- 
cem em breve. 

Quanto ao fontenário de Cacis, 
aguarda-se a sua urgente repara- 
ção, em virtude da Junta de Fre- 
guesia ter levado ao conhecimen- 
to da Câmara Municipal o estado 
em que se encontra e a falta que 
faz à população. 

A água potável constitui uma 
das nossas maiores necessidades, 
pelo que pedimos a atenção da 
Câmara Municip»! para estes dois 
fontenários da nossa freguesia, 

ESTO TR SEER mo 

  

em Washington são prova 
provada, eloquente e implícita 
do cuidado e interesse com 
que entre nós se olha e cuida 
da sempre tão complexa má- 
quina administrativa, escolhen- 
do para a sua direcção os mais 
competentes, aptos e capazes. 

o acerto na escolha dos 
homens que a todos nós nos 
dá a certeza de que podemos 
olhar com confiança, e mais 
que confiança, segurança no 
futuro, a cujas exigências ha- 
vemos de saber corresponder, 
como nos cumpre. 

S.N. 

  

À nova estação dos caminhos de ferro de Gacia 

Será desta vez? 
Há quase 50 anos que se fala e se pede a construção de 

uma nova estação dos caminhos de ferro em Cacia!!! 
Porém, há uns anos a esta parte, a obra tem estado, por 

vezes, vai que não vai. 
Depois duma sugestão nossa, e atendendo ao plano de 

urbanização, que nos apoiou a ideia da localização da nova 

estação, foi o respectivo terreno medido e os proprietários 

avisados do propósito da construção ali da nova estação. 

A C. P. elaborou o projecto necessário e a coisa pare- 

cia que ía breve... 
Já lá vão um ror de anos e está tudo na mesma. 
Agora, na semana passada, estiveram aqui engenheiros 

ou técnicos da C.P. a demarcar o local para a montagem da 
electriticação, com vista à construção da nova estação, cais, 

gares e desvios. 
Será desta vez construída a nova estação dos caminhos 

de ferro em Cacia ? 
Já esperamos há meio século, por isso nem acreditamos. 

Às ementas regionais 
Os jornais publicoram, 

há dias, ums notícia, dima- 
nada das competêntes fon 
tes oficiais, em que se es- 
clerecem as condições a que 
deve obedecer o funciona- 
mento das «pousadas» e 
outros estabelecimentos ho- 
teleiros do Estado com vis- 
ta à valorização da cozinha 
e doçaria regionais portu- 
guesas e ainda a assegurar 
o fornecimento de vinhos 
da região devidamente qua- 
lificados. 

Assim, os referidos esta- 
belecimentos hoteleiros pas- 
sarsão à incluir, obrigatórias 
mente, na ementa de cada 
uma das principais refeições 
diárias um prato de peixe 
ou carne que constitua uma 
receita típica das respecti- 
vas regiões. 

Estes, os termos gerais 
da notícia que importa re- 
levar, pois, evidentemente 
se trata da justa valorização 
da crzinha portuguesa, em 
todes as suas inúmeras mo- 
dalidades, 

Ni realidade, vai-se, pou- 
co a pouco, perdendo o 
péssimo hábito de sacrificar 
por insólito snobismo, a 
admirável e inconfundível 
culinária nacional, em pro- 
veito da estrangeira, quase 
sempre longe do nosso pa- 
ladar e familiaridade, 

E' claro que não podemos 
nem queremos desprezar, 
em absoluto, a cozinha e 
doçaria estranhas, onde há 
muito e muito a aproveitar. 
O que desejamos significar 
é a necessidade de conti- 
nuarmos em tudo a mani- 
festar s nossa qualidade e 
singularidade de portugue- 
ses no concerto internacio- 
nal. É 

E, exactamente, porque a 
arte culinária é, sem dúvida, 
uma expressão dinâmica de 
actividade turística, enten- 
demos que compete à Rá- 
diodifusão, através das suas 
rábricas próprias, estimular 
e ensinar a nossa cozinha 
genuína. 

O que já se tem leito 
neste sentido é considerável 
e de louvar — mas convém 
reforçar, por todos os meios 
no alcance, esta campanha 
que encontra na expressão 
radiofónica um excelente 
veículo de penetração e de 
aliciante esclarecimento. 

Do muito que temos pre- 
senciado, a este respeito, 
nos leva a concluir da con- 
veniência de se reforçar um 
tal magistério (chamemos- 
“lhe assim), uma vez que o 
público por ele se mostra 
interessado e disposto a se- 
guir convictamente, tão su- 
gestivas lições.   a eee  



  

miar mer rasa 

0 XI Concurso de Pesca Pl do Norte 
teve a participação de 276 concorrentes 

e decorreu com desportivismo 

Em Cacia realizou-se no dia 2 
do corrente, nos costumados pes- 
queiros do Rio Vouga, o XI 
Concurso de Pesca Fluvial do 
Norte, organizado pelos Amado- 
res de Pesca Reunidos, sob o 
patrocínio do Governo Civil, Cà- 
mara Municipal e Comissão Mu- 
nicipal de Turismo de Aveiro, 
com a colaboração da Junta de 
Freguesia de Cacia, do Clube 
Recrein Caciense, da Casa do 
Povo de Cecilia, Imprensa, Rádio 
e R.T.P., e aprovação da Asso- 

“ciação Regional do Norte de Pes- 
ca Desportiva. 

Nesta prova inscreveram=se 
276 concorrentes, em representa- 
ção dos seguintes clubes; Ama- 
fores de Perca Reunidos, Futes 
bol Club do Porto, Boavista, 
Fluvial, Invicta, Clube de Caça- 
dores do Porto, Club Desportivo 
de Portugal, do Porto; Amadores 
de Pesca de Portugal, Sport Lis- 
boa e Benfica e Club Desportivo 
Lisgaz, de Lisboa; Associação 
Acadêmica de Amadora, Club 
dos Caçadores de Gondomar, 
Club de Pesca de Amarante, Club 
de Pesca Desportiva de Coimbra, 
Club Recreativo de Coimbra, 
Club de Caçadores e Pescadores 
de Viseu, Club Desportivo da 
Póvoa do Varzim, Sociedade Res, 
creio Artístico, Galitos, Belra- 
-Mar, e Sporting Club de Aveiro 
e Clube Recreio Caciense. 

O nevoeiro da manhã tornou 
propício o tempo e as águas, 
embora altas, proporcionaram 
farta pescaria. | 

A concentração e chamada fez- 
-se no Club Recreio Caciense, às 
B horas, e o concurso começou 
às 10 e encerrou às 16 horas. 

Depois realizou-se uma sessão 
solene no salão de festas do mes 
mo clube, para entrega dos pré- 
mios aos vencedores. 

Foram atribuídos os seguintes 
prémios: aos primeiros 29 clas, 
silicados individuais, taças; aos, 
12 imediatos, medalhas; aos clu- 
bes do 1.º ao 6.º, taças; às 4 pri. 
meiras equipas, taças; ao maior, 
número de carpas, uma cana de' 
pesca em plástico; ao maior nú- 
mero de achigãs, uma taça de 
louçs; à senhora classificada, um 
guarda-chuva; ao 1.º júnior, um 
guarda-chuva; e outros prémios. 

Temos a salientar que o nú 
mero de inscritos foi o maior até 
hoje nos concursos de Cacia, com 
igualdade para júniores e senho- 
ras. 

CLASSIFICAÇÕES 
Individual 

37: 
  

28.º Mário Pereira, A.P.R., 
2.165; 29.º Carlos Pires, Spor- 
ting de Aveiro, 2.145; 30.º Antó- 
nio Moreira, Boavista, 2,130; 31,º 
António Sousa, Fluvial, 2.033; 
32.º Alfredo Santos, Caçadores 
de Viseu, 2.033; 33.º António 
José Silva, A.P.R., 1.979; 34.º 
Florismundo Santos, Fluvial, 
1.930; 35.º Jorge M. Nogueira, 
Artístico Aveiro. 1.920; 36.º João 
Valério Santos, C.P.D.Coimbra, 
1.870; 37.º José Silva Lopes, C. 
Cacicnse, 1.790; 38.º Mário Vas- 
concelos, Fluvial, 1.662; 39.º Ma- 
nuel Rodrigues, Artístico Aveiro, 
1.636; 40,º Aloisio Neves, A.P.R,, 
1.595; e 41.º Hermenegildo Ca- 
tita, A, A, Amadora, 1,566. 

Foram 125 pescadores que 
apresentaram peixe ao controle 
e mais 100 se classificaram, 

Senhoras 

Única classificada: D. Lucinda 
Amado, C.A.P.P., 639 pontos, 
que pescou dois peixes. 

Júniores 
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  GRAVATAS 

Veste Pais ar 
e Filhos fetenida   
  

Rua Agostinho Pinheiro, 11 

Telefone 23575 PPC 

— AVEIRO —     1.º António Miguel Silva, C.' 
Caciense, 2.096 pontos; 2.º ]. 
Manuel Baptista Rodrigues, Gali-: 
tos, 1.837 e 3.º Manu-l Simões 
Jesus, C. Caciense, 1.525. 

Clubes 

1.º C.A.P.P., 23.169 pontos; 
2.º Galitos, 19.560; 3.º F.C. 
Porto, 13.560; 4.º A.P R. 12.606; 
5.º C. Caciense, 10.878 e 6.º 
Fluvial, 10.501. 

Equipas 

1.º CA.P.P,, 23 169; 2.º Gali- 
tos B, 12482; 3.º F.C, Porto €, 
8635 e 4º Boavista D, 8.065. 

Várias 
Maior número de carpas: Fer-. 

nando Navarro, C.A.P.P, 9; e. 
maior número de peixes 19, ! 

Maior número de achigas; Se-. 
zinando Fontes, F, C. Porto, 14. 

1º Equipa do A.P.R. — A. 
Ultimo classificado do A.P.R,,. 

António Jordão; e penúltimo, | 
Carlos Lima. E 

A" sessão solene presidiu o 
sr, Dr. Adriano Seabra Cancela, 
advogado em Lisboa, que após a 
distribuição dos prémios usou da, 
palavra e se referiu à organização, 
do A.P.R,, ao desenvolvimento 
da modalidade, terminando com 
saudações a todos os pescadores 
desportivos. : 

Em seguida falou o sr. Alberto 
Domingues, presidente da Assos| 
ciação Regional do Norte de Pes- 
ca Desportiva, que depois de se 
referir à brilhante prova despor- 
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[suas ocupações, pela falta, quase 

1.º Fernando Navarro, C.A.P.P,, tiva deste ano, entregou ao sr, 

D.436 pontos; 2.º Sizenando Fon- Dr. Seabra Cancela um diploma 

tes, F.C.P., 6.630; 3.º Manuel de honra da Associação Regional, 

Carrico, C.A.P.P., 6.625; 4.º que o titulou de sócio honcrário, 

Aurélio Duarte, Galitos, 6.488; Em face disso, falou rovamen- 

5.º Albano Brito Almeida, Gali- te o sr. Dr. Seabra Cancela, que 

tos, 5.669; 6.º António Montei- S€ releriu à Associação Regional 

ro, Galitos, 5.042; 7.º Jorge Fi. do Norte de Pesca Desportiva e 

gueiredo, Fluvial, 4.873; 8.º Rrúl 40 louvor que lhe conferiram, 
Paiva, Boavista, 4,465; 9.º Dr, que é — disse — um dos títulos 

Carlos Guerra, C, A, P,P, 4.241; mais gratos e honrosos ao seu 

10.º Amândio M. Silva, A.P.R., coração. 
4.121; 11.º Maurício Monteiro, Falou depois o sr. Eng. Sarai- 

A.P.R., 4.100; 12,º Deolindo 
Santos, A.P.R.,3.538; 13,º José 
A. M. Branco, Amarante, 3.287; 
14,º Eng. Carlos Botelho, Caça-, 
dores do Porto, 3.070; 15.º Fir.! 
mino Amado, C.A.P.P., 2.867; 
16.º António Horácio Martins, 
F.C.P, 2.860; 17º Hernani Oli-! 
weira, Caçadores do Porto, 2.820; 
18.º Victor Latorrete, A.P.R,, 
2.803; 19.º Orlando Lopes, Caça- 
dores de Viseu, 2.789; 20.º Pe.! 
dro F. Bastos, Invicta, 2.650; 
21.º António P. Silva, Sporting 
de Avelro, 2.650; 22,º Manuel 
Sosres, C. Caciense, 2.590; 23.º 
Manuel A, Ferreira, F.C. P.,| 
2.514; 24.º Fernsndo Augusto de 
Oliveira, C. Caciense, 2.377; 25.º, 
Manuel C. Marques, Gulitos,' 
2.361; 26.º Edmundo Marques, ! 
Caçadores de Viseu, 2.309; 27.º 
Augusto Trindade, Invicta, 2.221; 

  

NUTIGIAS LUGA 
Vo So du dio Jo vio UR vs o Wo do vs 

A falta de luz 

Reclamam todos quantos são 
obrigados a levantarem-se cedo, 
uns pera trabalhar nos seus ser- 
viços — temos neste caso os pa- 
deiros — e outros para se artan- 
jarem a fim de seguirem para as 

diáriamente, da corrente eléctrica 
entreas6e 7 horas. 

Pedimos providências. 

  

e — 

Lotaria Nacional 
Principais números premiados 

na extracção de ontem, dia 7: 

1.º prémio 57091 
e o 28170 
3.º 578 

va e Silva, presidente da Assem- 
blein Geral do A.P.R., que 
agradeceu a colaboração a todos 
os pescadores, ao Clube Recreio 
Caciense, ao Dr. Seabra Cancela 
a sua presença, ao C.A.P.P., à 
Televisão, à Rádio, ao «Ecos de 
Cacias e a toda a Imprensa. 

E por último falou o sr. José 
Sucena Pinis, director do pelouro 
cultural do Clube Recreio Cacien- 
se, que pediu uma salva de palmas 
para o sr. Dr. Seabra Cancela, 
homenageando - o como introdutor 
do «achigã» em Portugal e referiu- 
-se à criação da Associação de Pes- 
ca de Aveiro e ao interesse que 
está despertando esta modalidade 
desportiva. 

A sessão foi em seguida encer- 
rada pelo presidente do A,P.R,., 
sr. Augusto Pires Ribeiro da Cos- 
ta, que fez parte do juri e da mesa. 

Quase todo o peixe pescado foi 
oferecido ao Centro Paroquial de 
Assistência desta freguesia, 

  

NO     LANIFICIOS E CHAILE 

  

ARNAZEM SE RGIOS 
  

Av. Dr. Lourenço Peixinho, 

Encontrará V. Ex.“ os mais modernos; 
e variados tecidos de LA 

O tecido das 4 estações 

+ 66 AVEIRO         
    

Quintã 

Inscreva - 
Adia 

Bem aventu 

1961 = 2.º Página 

CENTRO PAROQUIAL DE ASSISTENCIA 

* JUSTIÇA, AMOR E CARIDADE 

Rua da Amargura — Telef, 919225 — CACIA 

Auxilie nº necessitados de Vilarmnho, Póvoa do Paço, 
do "oureiro, surrazala é Cacia 

se como membro contribuinte 
Fe negar são teraros iguais 

rados vs que ouvem e cumprem 
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Cartena Elegante 

    

Fazem anos: 

Hoje dia 8, a sr, D. Irene de 
Almeida Capela, 32 anos, esposa | 
do sr, António Augusto Madu-' 
reira, que são filha e genro do 
sr. Diamantino Dias Capela e de 
sua esposa sr.º D, Albertina Nu»! 
nes de Almeida, de Angeja e in- 
dustriais de padaria em Lisboa; a 
sr.* D. Irene dos Santos Bartolo- 
meu, 32 anos, esposa do sr. 
Luís Anibal Rodrigues, guarda 
da P.S.P., que são filha e genro 
do sr. José dos Santos Bartolos 
meu, factor de 1.º classe da C, P,, 
aposentado, e de sua esposa sr.” 
D. Rosalina Nunes de Fipueire- 
do, residentes em Aveiro; e o gr, 
António Simôdes Cordeiro, 31 
anos, motorista dos autocarros 
de Aveiro, casado e residente em 
Taboeira, 

— Amanhã, 9, a menina Maria 
Fernanda dos Santos Azevedo, 
colhe 22 risonhas primaveras, ti- 
lha do sr, Manuel Rodrigues de 
Azevedo e de sua esposa sr.* 
Porííria Nogueira dos Santos 
Azevedo, naturais do Cabeço de 
Cacia e Angeja, onde são indus- 
trisis de padaria, 

—No dia 10,0 sr. Abel Mo- 
reira da Silva, 36 anos, da Quintã 
e empregado de padaria em Es. 
pinho;e a menina Maria Rosa 
Soares Pinho Aleixo, completa 
19 primaveras, filha do sr, Antó- 
nio Pinho Aleixo e de sua esposa 
sr* D. Ana Rosa Soares Aleixo, 
de Angeja e industriais de pada- 
ria em Algés, 

— Em 11,8 sr.º D. Amélia No- 
gueira Souto e Silva, 41 anos, 
esposa do sr, Artur Dias da Silva, 
de Angejr e industriais de pada- 
ria em Lisboa; e a sr." D. Emília 
dos Anjos, 48 anos, esposa do 
sr. Manuel Dias Vidal, bons pro» 
prietários da Quinta. 
—Em 12, o sr. Arlindo Rodri- 

gues de Almeida, 40 anos, de 
Angeja e residente em Lisboa; e 
a menina Maria Odete dos Santos 
Teixeira, completa 16 risonhas 
primaveras, filha do sr, Francisco 
Manuel Rodrigues Teixeira e de 
sua esposa sr.º D. Maria Rosa 
dos Santos Teixeira, de Sarrazola 
e residentes em Lisboa, 

— Em 13, Pedro Luís Campos 

D.| 

Câmars Municipal 
de Aveiro 

| EDITAL 
1.º publicação 

Eng.º-Agr.º Henrique de Mas- 
carenhas, Presidente da Câmara 
Municipal do concelho de Aveiro : 

Fsço público que ANTÓNIO 
SIMÕES CRUZ, casado, residen- 
te na Avenida Dr. Lourenço Pei- 
xinho, número 216, desta cidade 
de Aveiro, requereu no sentido 
de ser autorizado a» trasladar cs 
restos mortais de seus pris JOSÉ 
BERNARDES DA CRUZ e MA. 
RIA DO CARMO sIMÕES 
CRUZ, e de sua criada MARIA 
ROSA PINTO, das sepulturas 
n.ºs 1.051 e 1,062, do quarto 
talhão do Cemitério Central, des- 
ta cidade, para o jszigo que pos 
sui no mesmo Cemitério. 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 
deduzirem, querendo, perante es- 

| ta Câmara, no prazo de VINTE 
| DIAS, contados ds 2.º publicação 
! destes, qualquer oposição às tras« 
“ladações referidas. 
| Findo este prszo, à pedido será 
' deferido, se se verificar não hever 
| Quem, nos termos da lei, piciira 
[dO requerente no direito de dis- 
por dos referidos restos mortais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 
4 de Julho de 1961. 
a 

&. O Presidente da Câmsra, 

Henrique de Mascarenhas. 

  

    
  

Exposição do Vinho 
É" já no próximo dia 15 deste 

mês que abre solenemente, no 
Bombarral, com a presença de 
membros do Governo e outras en- 
tidades o 11 Festival-Exposição do 
Vinho Português. 

No certame, além dos «stands» 
onde seião apresentados as várias 
marcas de vinhos e apetrechos da 
vinicultura e de todas as aclivida- 
des que se relacionem com o fa- 
brico dessa grande riqueza nacio» 
nal que é o vinho, haverá pavilhões 
dos organismos oficiais que apre- 
sentarão g áficos e oulros elemen- 
tos informativos scbre a vitivini- 
cultura e outro do Secretariado 

Valério, 15 anos, filho do sr. Ma- Nacional de Inform:ção que sem- 
nuel dos Santos Valério e de sua! pre atento a: tudo: quanto possa 
esposa sr.* Aida Augusta de Cam: contribuir para a propaganda : do 
pos Valério, de Angeja e residen- país, quis tornar assim mais valio 
tes em Lisbos; e o menino João 
Filipe Sequeira Tavares, 11 anos, 
sobrinho do sr. Adriano Sequeira 
Tavares, industrial de pedra e sai- 
bro, e de sua esposa sr. D, Cre- 
milde da Silva Tavares, residen- 
tesjno Cabeço de Cacia, 

—E em 14, o sr, Casimiro Joa- 

sa a sua colaboração. í 
Durante o cerlame, eslaiá a 

funcionar um parque de campismo, 
Está quase elaborado o progra- 

ma dos lestejos que se realizarão 
durante os quinze dias em que o 

| Festival Exposição estará aberto 
jao público, 

quim da Silva, 52 anos, de Cacia| A Comissão Executiva solicita, 
e industrial de alfaiataria em aos senhores exposilores e feiran- 
Odivelas, e o seu filho sr. Manuel 
Marques da Silva, passa o 23.º 
aniversário no dia 16. 

Muitas felicidades para todos 
* 

CASAMENTOS 

No último domingo, realizou- 
-se na igreja paroquial da Vera 
Cruz, da cidade de Aveiro, o 
enlace matrimonial da menina 
Aida Meria da Conceição Ferrei- 
ra, de 17 anos, filha do nosso 
amigo sr. Adelino Ferreira, susen- 
te no-Brasil, e de sua esposa sr,' 
D. Clementina da Conceição, re- 
sidente em Aveiro, que viveram 
alguns anos em Cacia, com o sr. 
Domingos da Silva Nunes, de 31 
anos, empregado comercial na- 

| quela cidade, filho do sr. Eduar- 
do da Silva Eiras e de sua esposa 

tes que as suas instalações esle- 
jam concluídas va véspera: da 
inauguração, podendo ainda serem. 
Ra inscrições alé ao próximo 

ia 8, 

emas remete a 5 RTP sr 

  

sr.” D. Arminda Maria, de Vila 
Fucaia (Pedrógão Grande). 

Foram padrinhos por parte do 
noivo o sr. Jcão Gonçalo Castro 
Pacheco Pereira de Vasconcêlos, 
e sua esposa sr.* D, Otília Costa 
Póvoa de Vasconcelos, de Aveiro, 
e pela noiva o pai do noivo e a 
menina Maria Alice Madeira de 
Sousa, de Maceira Liz (Leiria), 

Em seguida realizou-se um. 
banquete em casa da família da. 
noiva, em Cacia, 

Ao novo casal desejamos mul-. 
tas felicidades. À 
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ae 
Depósiio (e das Malhas «Aéfe» 

De Angeija 

  

  

de Lãs para tricot 
Pedido de casamento.— Para o 

er, David Vila Verdo Carneiro, 

“natural da Barcelos, empregado 
no Amovísco Português, em Es: 
tarreja, fol pedida em casamento 

“no dia 3, a menina Maria José 

  VE 

Preços especiais 

para revendedo- 

res e Feirantes 

SOCIAL CICLISTA DE ANGEJA 

António Augusto Cavaleiro Henriques 
Esquina da Várzea e Rua da Agra (em frente às Escolas) 
— Telef. 91109 — ANGESJ A - 

       

  

T: 

  

    
RMÉNIO 

Rua Agostinho Pinheiro, 31 — AVEI RO 

Telef. 23575 PPC —— 

| 

d 

  

De Esgueira 
Falta de zelo? — Não faz son. 

tido que mo último domingo, din ide Junho findo, pe 

em que aqui se realizou a festa quando trabalhava no campo, 

da comunhão dae crianças, es-. nosso prezado conterrâneo sr. AD- 

tivesse em frente do portão do tónio Rodrigues Lopes foi cobarde- 

cemitério. va Rua do Repouso, mente agredido c: 

um muotão de flores velhas que |no parietal direit 

foram trazidas daquele pledoso reira de Sousa, 
após a troca de a 
e por questão 
pugnanie façanha, que por 

vem buscar o lixo das residências? | não causou a morte ao seu anta- 

O nosso Rancho. — O Rancho gonista. 

recinto. 
Porque não se pediu para ali 

ir o carro da Câmara, que aqui | 

da nossa Casa do Povo exibim-se, 
mo último domingo em Agueda, | 
juntamente com o Rancho local 
«Tricanas da Ron d'Além». 

O nosso agrupamento fez mma, 
exibição memorável, recebendo processo no Tribunal da 

onde terá de responder pela sua 

— Este agrupamento vai exi- selvajaria. 
por isso calorosas ovações. 

bir-se no dia l5 em Eixo, nas 
festas de Nossn Senhora da Gra-'o 
qa e em- 10 de Setembro em Re- 

cardães (Agueda) e está em De- queira, comerciantes deste lugar. 

gosiações para se exibir so Ri- 

batejo. | 

Cinema, =No dia 9 do correate, 
realiza-se na Casa do Povo uma 
sessão de cinemu organizada pe- 
ja Casa do Sagrado Coração, de- 
dicada nos seus sócios e famílias, 

Festival de beneficência. — Em 
benefício dum rapaz que ae en- 
sontra gravemente infermo, rea- 
liza-ss no próximo domingo, pe- 
las 16 horas, na Alameda 31 de 

Janeiro. vum festival com a co- 
laboraçãa da Orquestra «Estrela 
Azulv, de Oliveira do Bairco. 

Festa de Nossa Senhora do 
Rosário. —-Consta-nos que está 
organizada uma grande comissão 

ra levar a efeito as tradicionais 
estas em honra de Noma Se-. 
nhora do Rosário, 

Oxalá asim aconteça, para 
que a noea terra não desmereça 
dos lugares da freguesia. 

Partida, —a fim de embarcar 
para a Guiné, onde vai coman- 
dar um Batalhão de Beja, já da- 
qui se ausentou o noso ilustre 
vonteriâneo er. Tenente-Coronel 
José Alves Moreira. 

Parabéns pela sua promoção e 
qnuitas felicidades naquela nossa 
Provineir. Uitramarioa. 

Ao ilustre oficial foi dedicada 
ensinhosa despedida, sendo-lhe 
também oferecido, pelos seus ca- 
maradas, um almoço no «Estrela 
do Norte». 

Falta de policiamento. — De 
vezem quando aparecem por aqui 
algans «engraçados» que a altas 
horas da noite querem perturbar 
quem está a descansar nae suas 
residências, 

: Principalmente “aos eóbados, 
- era aqui bem visto o giro poli 
“ejal, para se meter or ordem 
quem não tem respeito pelos 

outros, 
Doeate. — Não tem passado 

bem de esúde o nomo amigo 
Manuel Marques da Loura, re- 
gedor desta freguesia. 

Boas melhoras lhe desejamos. 
Anos.—No dia 8 do corrente, 

colhe 19 floridas primaveras & 
senhorinha Fernanda Domingues 
Ferreira, 
Primário, filha do ar. José Fer- 
reira da Bilva, proprietário do 
Horto Esgueirenses e de Agência 
Funerária, nesta localidade. 

Os nossos parabéns, —C. 

  

Mário Bismarck Soares 
ADVOGADO 

Rus do Crucifixo, 28-2.º 

ao grave ferimento produzido pe 

enxada e encontra-se livre de pe: 

irigo. 

Professora do ensino, 

Jo 
jo 

iv De Loure 
Cobarde agressã 

om uma engadada 

  

O sr. António Lopes foi tratado 

Contra o agressor 

faz 40 anos! Anos. — No dia 9 

Felieitamo-lo. — C. 

  

  

Da Póvoa e Paço 

Anos, —No dia 10, completa 9 

avos o menino Autóvio Manuel 

Malheiro Vigairinho, filho do ar. 

António Fernandes Vigairinho e 

de sua esposa er.º Lucília de Jesus 

Malheiro Viguirinho, do Paço. 

— Em 12, faz 67 avos o ar, 

Antósio Nunes Pereira, nosso 

conter: âneo residente em Alhan-, 

dra. E sua filha, mevina Maria 

Nunes Psreira, completa 20 pri- 

maveras no dia 19. 
—E em 13, fuz 26 avos o ar. 

Manuel da Bilva Suntos, filho do 

ar. Manuel Valente dos Santos e 

de sua esposa er.* Rosa Rodrigues 

da Silva, da Póvoa. 
Muitas felicidades. — O. 

  

Magistério Primário 
Admissão às Escolas do 
Magistério Primário 

Leccionações em Aveiro, de Junho 

a Setembro, por Professor li- 

cenciado, com longa prática, 

que garante a preprração 

Compatibilidade com horários de meios 

de transporte de Estarreja, £ gueda, Cos- 

ta Nova, etc. 

Informa a Escola do Magistério 

Primário — Telefone 23773 

= AVEIRO = 

  

Assento de casas 

com boas condições para lavras! 

dor, vende-se na Rua da Agra,! 

em Angeja. j 

Tratar com António de Castro 
Domingues na mesma Rus. 

  

Moagem caseira 
Vende em estado novo, Do- 

mingos Rodrigues — Angeja. 

  
[CAE RAR A 
EE ras Ra 
TOR 

PREÇOS Q 
URAE! 

aU   Telef. 27340 — LISBOA       

Marques de Almeida e Cruz, da 
rua doa Outeiros. 

o.— No dia 20 Fontoura, esposa do ar. Cémar | 

las 109 horas, Fontoura, comerciantes na rua, 

o dos Pinheiros. 

pleto restabelecimento, 

a por Autónio'Pe-ja ar.* 
deste lugar, que| Pinho, esposa dj 

Igumas palavras| gueira de Pinho, n 

fútil cometeu a re | neos e industriais 
um triz Lisboa. 

versário da nossa conteriâoea sr.º 

D. Judite Rodrigues da Silva, 

ta| nusente em Chipre. 

anos o menino Armindo Jorge 

foiiinstaurado | Ferreira Pena, filho do er. Manuel 

comarca, | da Conceição Pena, ltuarda Fio- 

cal em Aveiro, e de sua esposa 

'or.* Adelaide Ferreira da Silva. 

er. António da Bilva Santos, | 

'mnrido ca er* Alica Nunes Se- filho do er. Ar 
rinvo e de sua esposa é 

dos Bantos Ribeirinho, do Fontão | 

e residentes em Lisboa, 

reformado da 

ipresso, são a garantia de bem 

Automóvel de aluguer 

O casamento realizar-se-á no 

ia 20 de Agosto próximo. 

No Hospital. - Foi levada para 

hospital de albergaria-a- Velha 

ude se encontra interuada, gra- 

emente enferma, a ar,* Cândida 

e 3 velocidades com turb 

BICICLETAS NOVAS e US 

| 
OLEOS «Castrol» e «Safe 

Desej mos-lhe um breve e com-.   Anos. — No din 8, faz Gb anos 

  

Agente das afamadas motorizadas HM W (2 velocidades 

TODOS OS CONSERTOS 

Vendedor dos afamados Rádios « TELEFUNKEN» 

MAQUINAS A PETROLEO e acessórios 

LAMPADAS ELÉCTRICAS e vários materiais 
com descontos para os electricistas 

  

mo dispor do público 

ina de ar) e «SACHS» 
ADAS aos melhores preços 

| 
! 

ty - Lube», da Pennsylvania       
  

D. Deolinda Nogueira de 
o ar. Jorge No-| 

ossos conterrã-! 
de padaria em | 

De 8. João de Loure 

Falecimentos. — No dia 29 de 

Junho findo faleceu o sr, António 

Dias Andrade, irmão do sr. Ma 

nuel Dias Andrade, comerciante 

local, 
—E no dia 4 do corrente, fale- 

ceu na sua casa a sr* Ana Dias 

Nunes, viúva do saudoso José Dias 

andrade; mãe dos srs. Mário Dias 

Andrade, ausente no Brasil; e José 

Nunes Andrade e da sr.* Ana Dias 

Andrade; e sogra do sr. António 

Dias Maia e da sr.” Conceição 
Nunes Oliveira, 

O seu funeral realizou-se no dia' 

seguinte, com grande acompanha- 

;mento, encorporando-se nele a 

| Banda Velha União Sanjoanense. 
Foram-lhe oferecidas 32 coroas 

—No mesmo dia, passa o aoi- 

— ainda no dia 8, completa 7 

— Em 9, faz 19 anos o er. Car- 

os alberto dos Santos Ribeirinho, 
mando Dias Ribei- 

ra Tldu 

— Em 11, faz 68 anos o ar. 

bios Dias Marques, da rua do, pele família e pessoas amigas. 
Conduziu a chave da urna o sr. 

Artur Lemos e a toalha o sr. An: 
tónio Grilo, polícia aposentado. 

A”s famílias enlutadas enviamos 
sentidos pêsames. —C. 

— Também vo dia 11, comple- 

ta 22 anos a er* D. Maria Ar- 

manda Esteves da Bilva, filha do 

er. Guilherme Marques da Silva 

e de sua esposa er.* D. France 

lina Nunes Esteves e Silva, nos- 

sos conterrâusos ausentes no Lo- 

bito (Africa). | 

— Ainda em 11, completa 14 

rimaveras a medina Maria da 

Glória de Almeida Ribeirioho, 

filha da er? Gracinda Marques 

de Almeida, residentes em-Mon- 

telavar. 
—E em 12, faz 57 anos a ar.* 

D. Alda Cavaleiro Rodrigues! 

Hooriques, distinta professora, es- 

posa do st. António Henriques, 
Grande Guerra, 

nossos conterrâneos, da rua da 

Cruz, 
As nossas felicitações. — O. 

    

  

De Sarrazola 
Anos.—No dia 8 completa 28 

aniversários a er.* D. Marin Amé- 

lia Rodrigues Pinheiro da Silva, 
esposa do sr, Eng. Antógio Luis 
Pinheiro da Bilve, filha e genro 
do industrial de marmorites em 
Lisboa er. João Rodrigues da 

Silva e de sua esposa sr.* D, Lau- 
ra Marques Guilheçme da Silva, 
nossos conteri âueos, 

Os postos parabéns —C.. 
  

  

De Fermelã 
Anos.—No dia 11 do corrente, 

completa 28 primaveras » meni- 
vo Maria de Lourdee Andrade 
Neves, empregada contabilista da 
Marconi, de Lisboa, filha do er. 

Manuel de Sousa Neves e de sua 
espoma ar.* D. Maria Rosa Do- 
mingues de andrade, residentes 
ua capital. 

Os nossos parabéns, — €. 

  

Venda de terrenos 

na praia da Barra 

Vamos dar início à venda de 

terreno do corrente ano, apre- 

sentando bons lotes a baixo pre- 

ço. Se as vendas atingirem o 

volume das do ano passado, fi: 

cam esgotados os terrenos para 

venda. 
As condições naturais desta 

praia, base fundamental de pro 

  

o ——ee 

REMO 
Os Campeonatos Nacionais de 

Remo realizam-se este ano na 

mpregar o seu capital. Figueira da Foz. 

Trata: José Gonçalves da Cruz 

Barra — Gafanha da Nazaré. 

  

Eucaliptos para construção 
Vendem-se 1,000 pés em Aze- 

nha de Baixo (Azurve) 
Informa-se na Rus José Lucia- 

no de Castro, 93 — Esgueira — 
— Aveiro, (1) 

  

Tampão de automóvel 
Perdi entre a oficina de Antó: 

nio Ferreira da Costa, de Cacis, 

até esta redacção. 
Agradeço a sua entrega. 

Manuel Damido.! | 

  

Vende-se casa na 

Praia da Barra 
Bem localizada, óptima cons- 

trução, bom estado, baixo preço. 

  

  

Conceição Lopes de 
Oliveira Ascenço 

  

RTEIRA Trata: José Gonçalves da Cruz 
ar — Barra — Gafanha ds Nazaré. 

ENFERMEIRA 
pela Escola Dr. Ravara 

(Atende a toda a hora) Bloco de casas 
Alugam-se 5 moradias, ecaba- 

das de construir, junto à cidade 
de Aveiro. Read:s económicas. 

Consta ds É 

R. Luiz de Camões, 132-1.º-Dt. 

       
  

Informa na Rua Cândido dos Telef. 38164 — LISBOA Reis, 140 - 2.º — Aveiro.    

  

  

: 5,42 Semi-directo 

COMBOIOS EM CACIA 

Horário em vigor desde 1-7-1961 

PARA O NORTE | PARA O SUL 

0,39 Mercadorias | 1,23 Semi-directo 
até V. N. Gaial para Lisboa (cor.) 

7,19 Tramtei 
de Lisboa (cor.)| 9,04 Tramuei (cor.) 

6,57 Tramuei 11,12 Semi-directo 
8,20 Tramuei para Lisboa 
11,09 Tramuei 12,00 Tramuei 
13,09 Tramuei 13,57 Tramuei 
14,59 Automotora [15,55 Automoiora 
16,28 Semi-directo para Lisboa 

vindo de Lisbos/18,42 Tramuei 
18,37 Tramuei 
19,39 Tramuei 
21,30 Tramuei (cor.) 

Os combóios das 7,19, 9,04 e 13,57 
seguem até Coimbra; 0s das 12,00, 20,21 
e 21,44, terminam em Aveiro; e o das 
18,42, que vai até Pampilhosa, dá ligação 
ao rápido. 

20,21 Tramuei 
21,44 Tramuei 

* 

Rúpidos em Aveiro 

PARA Q NORTE. 
12,22 — Rápido (1.º e 3.º classes) 
17,48 — Foguete (1.º classe) 
22,38 — 

PARA O SUL 

10,18 — Foguete (1.º classe) 
1507— "» 

19,38 — Rápido (1.º e 3,8 classes) 

  

Padaria 
Trespassa-se em Oliveira do 

Bairro, com boa cozedura, por 
motivo de retirada, 

Tratar com José Maria Dias 
Morais — Oliveira do Bairro. 

i 
i 

  

Padaria 
Trespassa-se na Curia, a mais 

central. 
Informações na mesma, 

y   

  

Doenças dos olhos 
OPERAÇÕES 

Artur Simões Dias 
Médico especialista 

Consultas todos os dias, de 
manhã e de tarde 

Avenida Dr, Lourenço Peixi- 
nho, 110- 1.º. Dt 

(Acima do Cine-Teatro Avenida) 

Consultório: 23633 
Residência: 22019 

AVEIRO 

| 
| 

Telefones : 

  

PORTO 

Rana San 
ATÉ 

OS ANJOS! 
BEBEM!.». 

t 
| 
f |    
    

4 RODRIGUES PIRHO 
& 

Vila Nova de Gaia
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Agência Funerária Ferreira da Silva 
Anexada ao Horto Esgueirense — Telef. 22415 = Esgueira — AVEIRO 

| A Agência Funerária de maior reputação na vasta região de Aveiro, primando, tanto nos seus perfeitíssimos 

| trabalhos como em preços, que são ao alcance de todas as classês. 

  

A Agência Funerária mais completa no género 

Encarrega-se de todes os serviços fúnebres dos mais modestos aos de maior pompa, 
  

| tendo para isso todos os materiais do qne há de mais moderno. 
A 

“A A Agência Funerária FERREIRA DA SILVA, também fornece os mais lindos bouquets Preferir esta casa é um dever 

tanto em flores naturais como artificiais, os mais finos ramos para noivas, etc. etc. de Economia 

  

  

DE 

André de Mira Corrêa 

« Escritório Técnico de Estudos : pr s a 

Consulte: de SAR Civil | ( D 4. 4. Olbran tes, 47) 03, as 

CONSTRUTORES OE FORMAS DE PADARIAS, PASTELARIAS, BERÂNICAS E TODOS OS UTENSÍLIOS PARA A PANIFICAÇÃO 

Construtor civil diplomado 
ÉLu03 ) 

Av. Selazar, 46 - ric- E. — Telet.23499 — AVEIRO 
e TELES, CASA ABRANTES 

para projectos de prédios novos, ampliações e modificações UMA ORBANIZAÇÃO O SERVIÇO DA NOSSA INDÚSTRIA BORRALHA - ÁGUEDA 

Orçamentos grátis 
e e FUNDADA EM IRIA     Esta casa, com quase meio século de existência ao serviço da Panificação, continua no seu sistema d 

BEM SERVIR, tendo dltimamente estudado a forma de melhorar, com optimos resultados e grande ecbbonita 

A a consirução de: Fomos de Padarias, Pastelarias e Cerâmicas, | Preteri-la é ter a certeza de net 

nsê IL ] y BIA à nto ç Toloto, — Escritório: 69130 VEM como tudo para a Panificação. | bem servido, tanto em resulta- 

ANGEJA — Tele. 91 54 Residência: 59325 e 59367 Preços sem confronto dos práticos como económicos. 

SERRALHARIA, obras metálicas, ferramentas 

  

  

  
  

  

  

  

  

agrícolas e soldaduras a electrogénio e autogénio. Anência de Vi agrlo gén g g Viagens Manuel Duarte Ramos 
IDEPÓSITO de ferro, ferragens, tintas e MdraGa! pre a e E Agente Técnico de Engenhari 

- material cerâmico e de construção, tubos de ferro Telet. 229420 Costa & Irmão, L. £ a 

a galvanizados, mosaicos € adubos químicos. Rua Qustavo Ferreira Pinto Basto, 47 — AVEIRO na ita civil e Obras Públicas 
edes de Esgotos — Distribui d 

Vendas aos mais baixos preços Bilhetes marítimos para todas as Companhias Cálculo de Det armado teores eeificas 

Bilhetes do po Estudantes, com desconto Levantamentos topográficos — Minas 

( ilhetes de Avião (a prestações 

HERPE I IC) I ) Viagens individuais e aa a ds Rua do Mercado, 92 - 2.º AVEIRO   
  

Reservas de quartos em Hoteis — Vistos consulares 

lh Embarques rápidos para Africa com ou sem carta de chamada O A Ss A mM E N D E Ss 
       

  

  

  

  

  

  

        
  

a Ee j de:— Alvaro Soares Mende 
Oficina de Serralharia Mecânica René da Ponte me ANÚBIA oo Telef.969 
e MERCEARIA — VINHOS E COMIDAS 

Uma gota de HERPETOL e o seudesejo deco. | —— António Pereira TIN ç It ESPECIALIDADE EM LEITÃO ASSADO 

mr passou. À pa despida pe ie q IN à ra de tanoaria e carpintaria mecânica 

+D, À trrita minada, a pele é refrescada e ali- 
asa fli | ro. 

viado. Os eívios due Medicamento por exce- Rua das Cardadeiras, 45 — Telet. 22683 pe tr nt aid =» 

temela para todos os casos de eczema humido ou ESGUEIRA — AVEIRO Madeiras aparelhadas e em pêlo e vidros. 

«uso, erostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele, Fi Pregos e diversos artigos de ferragens 

A* venda em tôdes as farmácias Agente dos motores a gasoil “PETTER” 

vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld.º Motores eléctricos e a petróleo 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) Grupos electro e moto-bombas Empresa Industrial de Tintas * "* 

Bombas — Moagens dd 

Construção de Padarias PE qua e o construção ee À begin o AE À - LISBOn 

E , : E odas as reparações ente no Nort P, a 

HANUEL RODRIGUES NOGUEIRA 
rua e dous Oullherme M codis 

Construtor de fornos para Padarias 7 : eridcseigoLar oba bicoongo: Colo baga imo adiar 

BORRALHA — AGUEDA Agência Funerária nr Ao sdigeaneos e 

—e—. mais antiga da Região 

Enecarroga-to da construção, em todos os sistemas, 

e fornos O sdásiaa: fornecendo todas as ferragens, TON varia 

mnuseiras, taboleiros e o restante para padarias. 
Bicicleta Ss 

  

Enenrrega-so de tirar qualquer planta com prontl- o AURA, 

4lio o seriodade, não temendo competidor. (449) ARMAÇÕES DE LUTO E GALA . 
Trata de funerais dos mais modestos aos de mais luxo 

e de trasladações para qualquer parte do País. RALEIGAs = 15770800 “ATLANTIC. 954800       
  

Agência Funerária Capela O mam e ve] ei 
4º AMÉRICO DIAS CAPELA Encarrega-se de auto-fúnebre para todos os serviços, ' RE Peçam tabelas 

Í 

f 

4 "Armando Crespo & E: 
  

  

  

R. do Crucifixo, 116 a 126 

Fanerais LISBOA — Telet. 27027 
dos mais 

Tam Sapataria Conflança 
ções para Rua Vasco aa Gamo — CACIA — Telef,91127 

  

  

    

    

  

  

  

  

  

medesios todos os Ê 

mes mais cemitérios Grande sortido de calçado novo para homem e senhora, : 

bmxuosos do Pais Executam-se todos os consertos com perfeição e rapidez. . Ls TAÇAS DESPORTIVAS ] 

Secção de camisaria e chapelaria y JOIAS — OURO 

Fi ih ni Jugares Camisas, Chapeus e boinas das Melhçrãs marcas. INICIO PRATAS — RELÓGIOS 

its Vicente de Almeida de Eça, 35 a 39 Móveis e louças Telef. 22119 —— Oficina 

Garagem e Armazém: Travessa do Cabeço, 10 a 14  Mobílias completas, móveis avulso, louças de esmalte, 

AVEIRO Telefone permanente 23304 ESGUEIRA alumínio e barro, etc., em grande variedade. a e ! 

“CONSTRUTORA” Automóveis de alu LOJA NOVA 
DSG DO IS ROS E TU o 

dai— ANTÓNIO FRANCISCO NETO utomovel sa quer Rua da Liberdade — ANGEJA «= Tel. 91152 

fDfsinas mecânicas de construções de bombas em fibro-cimento,| António Ferreira da Costa Raúl Simba Nog eira da Silva 

som cilindro de vidro, para extracção de águas de poços artesia- 

nos e para elevações e extracção de líquidos de nitreiras. DO a cia E jelidad E E RN 

; specialidades emg vinhos, petiscos, CARNES; DE PORCO 

Executam-se trabalhos para todo o País rellones: raça de Aveiro n.º 22300 | ENCHIDOS E ROJÕES, preparados à moda regional; artigos ide 
Reparações ::m=:: Trabalhos garantidos ? Praça de Cacia n.º 01217 | mercearia, cimentos e adubos, roupas, malhas e miudezas, i 

Falaf. 23529 — VERDEMILHO — AVEIRO em Aceitam-se encomendas e enviam-se ao seu destino, 
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